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Adalberto Alabarce, 41, mogiano,

amante das letras e das mulheres inteligentes.

Apresenta  o  seu  segundo  livro -

sobre Poemas -, no  qual  expõe antologias  sobre

as vivências que continuamente viu, sentiu e participou.

Estudioso e autocrítico não poupa

palavras em seus versos para atingir o seu objetivo.

Charuto, Vinho e Companhias Poéticas


Nos mais requintados momentos de prazer e entretenimento, a ação de saborear um precioso Charuto, transporta-nos a instantes de glória e sublimidade. Somente os sensíveis apreciadores dessa iguaria poderão concordar comigo. 

Igualmente se relata tal episódio, a aprovação ao apetite inigualável de um bom Vinho, seja ele “Sec” ou “Demi-sec”. Tal ingestão faz do seu apreciador um ser divino, dentre os mortais que convive, pois inala e degusta o mais nobre dos líquidos criados pelas mãos inteligentes do Ser Supremo.

Uma bela taça e umas boas baforadas motivam a uma vida tranqüila e estimulante; recarregam as energias necessárias para o enfrentamento da labuta diária e constante, motivando os apreciadores a novos pensamentos e ações. 


Companhias Poéticas, em complemento as Antologias Poéticas, ratificam outra ação bastante estimuladora a nossa mente: o Poema, o qual nasce para fazer parar, analisar e equilibrar nosso modo de pensar e ver o mundo que construímos ou destruímos temporariamente.


As baforadas, a taça e o Poema unidos produzem o conforto, o relaxamento, a inspiração e o prazer imediato ao seu degustador, principalmente se ele estiver necessitando de um pouco de tranqüilidade e lazer.


Charuto, Vinho e Companhias Poéticas nascem com esse objetivo: dar prazer ao seu leitor, sem estressá-lo ou prendê-lo; mas, concedendo-lhe a oportunidade de sentir-se: amado, entendido e reconfortado.

Uma boa leitura! 

O autor

Dedico esta obra

 ao Meu Divino Pai, 

à Minha Divina Mãe e 

ao Meu Divino Real Ser, 

por tudo o que Eles têm me dado

 no dia de hoje e 

em todos os dias da minha Vida. 

AGRADEÇO A

DEUS:

MEU ÚNICO AMIGO

PREFÁCIO

No princípio era somente um sonho. Algo fugaz. Sem eira nem beira. Hoje, o onírico se realizou, e sem esperar surgiu este segundo livro, dando continuidade ao primeiro. Quem poderia imaginar? Quem poderia dizer? Somente Deus, o Geômedra, em sua grande Sabedoria sabe explicá-lo.



O nosso país, com tão poucos leitores, principalmente de poesias, a criação de livros poéticos é algo surreal e utópico. Mas, para esse autor visionário, a poesia é: Vida; Amor; Paixão; que, alimenta e move o mundo em que vivemos.



Somente aqueles que tem o espírito literário conseguem captar as mensagens subliminares que se encontram em cada verso desses 30 poemas antológicos e verdadeiros, que expressam o Caminho, a Verdade e a Vida, não somente do autor, mas de muitas pessoas que existem neste planeta.



Cada construção poética envolve o suor desse pedreiro, que com suas ferramentas básicas e específicas, consegue alicerçar e edificar cada pedra, em sua respectiva e adequada posição, dando-lhe vida necessária para a apreciação daqueles que vêem essa obra bendita e digna de leitura.





Neste caso, o autor, galgou a alegria de pacientemente, levantar tijolo por tijolo, iniciando-se pelo primeiro até o último, em sua construção. Não se incomodando com os dizeres inadequados e impróprios de poucas estimas, que seus ouvidos captaram, durante essa edificação. Mas, preocupou-se, com o final bento e dignificante desse seu trabalho de construção: Fazer a Vontade do Pai.

Hastazu Kalih

V.M. Loja Branca
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I

CRIANCICES

Criancices são os períodos do menino

Rebelde, imaturo, inexperiente que tudo desejava.

Inventando ações e traquinices sem tino,

Aguçando a atenção de quem almejava.

Naturalmente todo ser de pouca idade

Cometeu leves, médias ou graves transgressões.

Inconsciente das ações pela grã maturidade

Compreende-se o inexplicável dessas ações.

Envolvendo dos três ao cinco anos

Segue cada uma um prezado momento.

Corroborando as ricas vivências e planos

Relata um precioso pretérito de sentimento.

Identificando o leitor ao seu passado

Abarrotando-o de belas lembranças infantis.

Navegando por um oceano desaguado

Compartilha saudosamente os seus terrenos febris.

Inigualável sensação de um bem-estar mental

Completada pelo singelo sorriso labiodental.

Experiência de grande cunho e força emocional

Sensibilizando o ledor nessa viagem mental.

Criancice “A” concebe assuntos de apropriação;

Registrando oportunidade de ingenuidade e aflição.

Indicando o que fazer ou não

Afastando-se da inevitável dramática punição.

Negligenciando-se da provável irrefreável repreensão.

Criancice “B” continua a sua atuação.

Indiferente ao ocorrido na última ação

Caminha pela errônea travessia da rebelião.

Engatado na penação diálogo explicativo

Segue sua vida de contínua armação.

Criancices “C”/“D” projetam o aplicativo:

Recurso único do preenchimento da solidão.

Instigado a fazer sem o saber

Atua de maneira inocente e ativa.

Naturalmente de quem objetiva o ter

Cobiça mecanicamente a sua ação produtiva.
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Irrepreensível torna-se o maquiavélico menino

Com a sua revolta aparência atuante.

Expondo um intenso e desassossego desatino

Sucumbe-se às marcas do operante.

Criancices “E” a “I” deixam experimentos

Reprimidos pelas suas falsas falas boçais.

Indubitavelmente, o físico, afetado por momentos,

Alterando o funcionamento dos sentidos vitais.

Narciso como preteria não mais obstante

Conformado como era aproveitar a circunstância.

Irrequieto e peralta sempre brincara constante

Com bons amigos pleiteava a infância.

Em momentos especiais de receber visitação,

Sentia-se o centro da atenção.

Comportando-a sala diante da observação

Recebia um mimo de cordial reação.

Induzido a ser batizado e crismado

Aparecida acolheu com seus abertos braços.

Na benção para o menino mimado

Cerceando-lhe as auguras dos percalços.

Indubitavelmente o menino deixou as inúteis

Criancices do “A” ao “I” adormecidas

Em prol do novo menino seis,

Sazonando-se às novas oportunidades aparecidas.
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II

CRIANCICE A

Compreender o menino é muito complicado;

Rebelde amante da inocente viril infância

Induz do pensamento racional ao delicado

Agir na inesperada ação da ânsia.

No desejo ao mimo paterno agradar,

Confisca-lhe com dolo o tesouro.

 Inteligentemente apanha-o sem se apanhar

Capital necessário para o presente duradouro.

Esperteza de origem sinistra e ilegal:

Astúcia que do pai não herdou.

Cinismo de sempre negar o real.

Retirou trocados que seu pai ganhou.

Indo a lojinha e logo comprou

Ante o numerário que feliz confiscou.

Nastro azul que as meias enfeitou

Cumprimentou feliz e ao pai entregou.

Incréu dos acontecimentos do próprio dia

Correu para com os amigos brincar.

Estacionário ficara a sua mãe na saída

Argumentando-o a origem do dinheiro.

Como não soubera responder; verdade falou.

Requisitado a aguardar um momento temporal.

Indomavelmente por uma carreira ignorante desabolou

Alcançado pela genitora com ódio mortal.

No fugir ao fio-de-ferro

Correu; caiu escapelando cirurgicamente o joelho

Inculpadamente açoitou o menino ao berro

Compelida parou ao sangrar do pentelho.

Extraordinariamente parou de bater no menino

Ao ver o seu lamentável estado.

Cambaleado e ensangüentado pelo maternal serpentino

Reclamava e chorava por todo lado.

Idiota de menino que foi fazer!

Apanhou dinheiro escondido ao pai agradar.

Neurótica enlouquecida pô-se a dizer.

Conduzida por populares para se acalmar.
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Infundindo dizeres que a memória influiu.

Canhenho de percepções que no interior rugiu.

Ergueu-se olhando ao que feriu

Andou e a sua avó surgiu.

Cuidando com zelo ao machucado febril

Repudiou a ação ao paterno filho.

Intolerável reprimiu a materna com brio

Assentando o porquê do necessário brilho.

Nenhuma criança deve perder o lar

Com tão grau de estupidez vingativa.

Inserindo-na o seu problema particular

Conduzindo-na futilmente à vida negativa.

Estar no lar é ser feliz

Ao lado da amada bela família.

Com a ruptura do elo matriz

Retumba a desunião a longa milha.

Idade entre três a cinco

Aos poucos surgir quem o é.

Naturalmente um menino sem grandes heras

Como um belo filho da ré.

Indescritivelmente assim que o é chamado

Cortejado com um pobre infeliz coitado.

E aqueles que o circundam ladeado

Auxiliam-no no seu viver desvairado.
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III

CRIANCICE B

Criança de olhar amável e despretensioso

Registra confiança mútua ao seu redor.

Indivíduo pequeno, educado, frágil e formoso

Alienando a boa forma de cor.

Nada de suspeitar do coitado menino

Criança de pouca compreensão da vida.

Inepto a condição de seu destino

Chibrea a todo lugar sem medida.

E nesse encanto de muito falar

Burfa o próximo sem muito denotar.

Com um ato caprichoso de arquitetar

Retira o útil necessário sem pestanejar.

Inquirido sobre a ausência do produto

Aborrece o acusador com tal lisura

Negando veementemente o tal mau conduto

Cobre-se na infância sem usura.

Idas e vindas do mesmo ato

Calado permanecia a toda situação fundamental

Exercia seu comportamento ilegal de tato

Bulindo o que queria de essencial.

Chega o momento da caça caçar

Recato não se comprometia a estar.

Ignorando a armação para se rechaçar

Acabou sendo a caça do jantar.

Normalmente o menino no bar ficava

Cuidando dos sorvetes da grande geladeira.

Ininteligentemente distribuía-os aos que parava

Conquistando amigos de uma amizade verdadeira.

Esquecendo que esses amigos eram alcagüetes

Blefavam a ele para lhe sustentar,

Coitado do filho-da-ré sem dentes

Remido pelo pai de tanto apanhar.

Indivíduo nenhum deveria apanhar dantes dialogar.

A conversa auxilia na educação moral.

Nem sempre é fácil e primaz falar

Contudo pacientemente se chega a tal.
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Idade de bater para não dizer

Coisas que iriam construir e embelezar.

Então, é mais fácil o acometer

Brutalmente, do que cariciar sem lesar.

Como falar e não reprimir habilmente

Regra sendo clara deve ser obedecida.

Irado o paterno fala ao consciente,

Após tanto bater na criança repreendida.

Não importara a ocasião em especial,

Cada vez que o menino aprontava,

Ia repreendê-lo seu responsável legal,

Com cautela da reprimenda de outrora.

E aos poucos a surra acabou.

Bem como o bom diálogo surgiu.

Cominando a cada arte um cessou:

Reprimindo o querer pelo que agiu.

Inenarrável foi tal punição sem dó

Antes o menino apanhava e brincava

Normalmente ao ato repreendido e só

Com diálogo, ela se perpetuava.

Idéia de alguém contra o bater

Como se isso algo corrigisse imediatamente.

Ele, o diálogo, deve presente ser

Baldando qualquer ação indesejosa e iminente.
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IV

CRIANCICE C

Concatenar não coibiu o menino ágil;

Repreender com desinteligência não obteve sucesso;

Irritar o cônjuge fora-lhe hábil,

Aplicar a tardar conversa não dera acesso.

Na consciência do menino pouca compreensão

Com castigo ou sem nada importara.

Igualmente o que fora era ação.

Contínuo no erro como em outrora.

E surgindo a situação de vantagem

Corrobora com que sua avó falara.

Criança abandonada entra para a vadiagem.

Rascunhando o futuro que lhe assaltara.

Inconsciente continuava sua vida a delinqüir

Ato após ato sem poder parar.

Não sabendo mais seu ato argüir

Começa, objetos, de seus colegas apanhar.

Interstício mínimo que lhe propusera dar

Combalido a fazer o que sempre instigara.

Emocionalmente perturbado iniciara ação de furtar:

Comichão que no seu presente atuara.

Carrinhos, canetas, cadernetas, tudo que via

Retinha para si, como fiel depositário.

Ignorando o real dono que existia

A reclamar do furto ao proprietário.

Não acreditando no que via novamente

Carente e cínico o menino respondia

Inveridicamente que esquecera de devolver comumente,

Com olhar, ao pai, melancolia.

Esquecera é um absurdo! Respondera-o

Colocando-o uma punição de reclusão.

Corretivo que ao menino sentira-o

Refazendo seus atos lícitos de exclusão.

Insulado permanecera por um longo tempo,

A casa e o quarto, habitara.

Não era permitido sair do templo

Correção do paterno que o amara.
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Indubitavelmente o pai sofrera pela punição

Contra o menino que era infantil.

Encolerizara muito com ele, pela ação

Criminal que realizara de forma vil.

Crime, que se não for afogado

Replica em outros maiores sem fim.

Induzindo o promissor a um abobado

Adolescente, adulto com um futuro ruim.

Naturalmente tudo estava escrito no destino

Capaz de ascender tamanha força genética.

Imbuído pelo pagamento penal do menino

Concordou em dar sua liberdade frenética.

E, deixara sua mente a pilha

Com o passar do tempo afora.

Cuidando, o pai, de sua família

Regozijava-se em vê-lo agora.

Indescritível mudança que o pequeno aferia.

Antes um larápio mirim, já um refino.

Nuance comportamental prodigioso o que queria

Cordato era o regenerado novo menino.

Indizível presente momento de alegria triunfal
Com a família ao prazer ficar.
Estágio difícil, mas de finito afinal,
Conclui encerrada essa página ao bem-estar.
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V

CRIANCICE D

Como um novo menino que surge

Renova-se o porvir diante disso.

Iluminando o caminho real que ruge

Ao clamor quiçá do destino nisso.

Negligência dos pais ao tranqüilo ficar

Com relação à criança de ora.

Impertinente e rebelde volta a picar

Com uma postura parônima a outrora.

Estudando seu alvo com plena exatidão

Distribui tomates e pedras ao apanhar,

Chegando atingir o objetivo da visão

Representado pelo inimigo do mau agoniar.

Indivíduo que predizera o perigo ardente

Amante de sua desvairada fogosa materna

No inconsciente perturbado do menino demente

Conjunção que ultrajara a figura paterna.

Imoralidade que não entendia, mas reprovara

Com respeito patriarcal não a aceitara.

E ao xingar fugira da vara:

Detido e algemado na cela ficara.

Criança presa na cela a hesitar

Rebeldia que homeopaticamente ninguém se propusera.

Imprecara palavras do cognato a gritar

Assombrara ouvidos do que lhe fizera.

Nada como o tempo para silenciar

Calejar, acalmar e curar grandes feridas.

Incitados, cá permanecera no quieto falar

Comportado; solto, após vindas e idas.

Entre outras coisas que amara fazer

Destacara-se engraxar o preto calçado.

Calçara um batente de muito lazer

Retirando-o quando se sentira cansado.

Irritando pelo odor que se exalara,

Arrumando qualquer tipo de contato amoroso.

Navalhadas lançadas ao fétido que pecara

Circundado a banhar o muito mau-cheiroso.
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Inquieto como sempre se banhava e 

Corria à geladeira para refrescar-se.

“Esse menino vai gripar, adoecer e ...”

Dizeres ímpetos d’avó a refrear-se.

Carinhosa e forte mãe-paterna espanhola

Rígida em sua conduta e moral.

Ilibada voz dos netos como barcarola

Anui a criação ao bom final.

Naturalmente viver com avó é bom

Comer e beber o que quiser.

Indisciplina não é de grave tom

Cobranças amenas para quando se puder.

Eles comeram escondidos a lata condensada

Do bolo que avó teve doçura.

Com medo da materna surra aguçada

Respondera sozinho o menino pela travessura.

Inevitavelmente, poupando-a, sofreu ele sozinho.

A revolta lhe toma conta integralmente.

Não há sorrisos em seu rostinho

Cara séria, triste e emburrada inteiramente.

Independente se sai com o pai

Com o intuito de se distrair

Expõe figura séria que lhe cai

Dominando particularmente o seu íntimo porvir.
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VI

CRIANCICE E

Com o íntimo dominado pelo porvir

Recria sou novo viver e amar.

Indiferente ao que ocorrera pelo vir

Atento somente ao simples frágil relatar.

Nas brincadeiras solitárias sem a irmã

Carrinhos plásticos era sua grande euforia.

Incrustado remove a haste do rolimã

Causando na destra uma grande hemorragia.

Escândalo fez sem porquê pensar

Estancado o sangue a torneira curara.

Comedido de atenção e carinho salutar

Restabelecida sua mão às brincadeiras retornara. 

Idas e vindas do incansável tempo

Acumulara muitas ações o pequeno menino

Na noite iluminada de pouco tento

Catou uma bituca deixada por desatino.

Instrumento vicioso que o pai usara

Com certeza o menino poderia também.

Essa ponta nenhum mal lhe causara

Então, agregou-a para seu bem.

Contido por seu paterno ao usar

Recriminou-o por fazer-lhe irritar.

Intrigado, o menino começou a falar:

A intenção era ao senhor imitar.

Nada para falar, o pai adentrou.

Como se nada ocorrera deitara-se.

Indelével é a emoção que ficou

Com diálogo o vício deixara-se.

E assim foram-se os dias

E cada com emoção distinta.

Como um belo futebol de arredias

Regrado por uma torcida sem tinta.

Inenarravelmente num torpedo ao gol vencido

Atingira o sinistro do guardião divino.

Ninguém pudera pressentir o inevitável ocorrido

Choque frontal ao nariz do menino.
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Incidiu à grama e socorrido rapidamente

Com o nariz sangrando e quebrado

Estancado pelo enfermeiro do jogo imediatamente

Embora fora com o nariz tamponado.

Cicatriz que levara por toda existência

Respiração afetada pelo desvio de septo.

Indicativo primeiro das marcas da inocência.

Arquitetado pelo divino cobrador de débito.

Nada mais deveras ocorrer ao pobre menino

Criança que de outono tinham quatro

Incluso em seu precoce destino

Compadeceu-se vendo o trabalhador eletrocutado.

Especial momento marcante do poste central

Enquanto olhava o homem a trabalhar.

Com gritos: “Desliga!” “Desliga!” Morte fatal.

Repulsa o tição fumegante do ar.

Imagem real e cruel do ver

A pouco nasce, e agora, morte.

Na vida tudo se pode ver

Começa inesperadamente e termina sem sorte.

Imaginário que não quer se esquecer

Constantemente ao pequeno o faz relembrar

Era em era de se rever

Estático, aos gritos do homem no eletrocutar.
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VII

CRIANCICE F

Contrário a cena marcante do passado

Renovara-se pelas muitas de euforia.

Introspecção que muito se tem maravilhado;

Alegrias passadas que ainda hoje querereria.

Nessas emoções que esbanjam a memória,

Consoante cada qual em sua especialidade.

Impulsionam a mente à eterna glória,

Compendiando as tristezas a mera insensibilidade.

Entre esses sentimentos de alta lembrança

Faceiros tornam-se, por todo viver.

Caprichoso de sempre poder ter esperança

Recriara perpetuamente as cenas de prazer.

Igreja, testemunha de muitos fatos emotivos,

A qual pôde presenciar o comungar.

Não oficial, mas de lazeres criativos:

Comeram a hóstia, brincavam de cear.

Idéia não muito ajuizada das crianças

Comprometera o ato religioso apostólico dominical

Expondo o frade as suas esperanças

Financeiras na compra da hóstia providencial.

Centro de convivência e de harmonia

Reduto angelical e de boas brincadeiras.

Iludido àquele que eximira a sintonia,

Aquém escondido por trás das arteiras.

Num dado momento de pura diversão,

Colegas de várias idades ali reunidos

Instigam beijo; abraço; aperto de mão;

Comungam, ali, solidários, sem serem reprimidos.

Entre acertos e erros; desejo solicitara.

Falara que o quererá: beijo triunfal

Cara a cara com ela ficara

Recebera o presente que almejara afinal.

Irmandade era a testemunha do momento,

A qual também teve seu feito.

Na brincadeira, que anima o pensamento,

Cujo ambiente pudera ser tão perfeito.
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Irmã que era sua amiga leal:

Companheira de toda terna ocasião.

Estará sempre na brincadeira legal,

Fabulando comidinha em sua eterna imaginação.

Com seu velotrol a pronto chegar,

Recreara-se no pátio da igreja.

Impávido era impelido, por sua beijar

Alcançara enfim, o tino que enseja.

Nectarina melhor não a fora digerida

Conduzindo o velocípede em alta velocidade,

Inclinara-se a essa sensação dirigida,

Com a beleza da tenra idade.

Emoção maior de uma intensa adrenalina,

Fomentara cada vez mais o coração.

Com o carinho semelhante à lima

Regozijara-se em tão alva sensação.

Imagem atenuante em sua mente feliz,

Aguçara-o num frenesi de entorpecer.

Nexo que o ligara a raiz

Comensurável das profundezas do seu ser.

Ideal que carregara por um tempo,

Como motivo de suprir suas frases.

Engendrando de modo célere o vento

Fresco que atingira as suas faces.
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VIII

CRIANCICE G

Carinho emitido pelo visitante ente querido

Restaura a ruína interna do menino.

Imolado de haver e ver ferido:

Adúltera materna, que corrói o seu destino.

No breve momento de presença favorável,

Comportado o menino se faz atuante.

Imagem da perfeita educação mui amável

Catada da primórdia alta sociedade elegante.

Enaltecida pro tão primor comportamento infantil

Gorjeara-o e presenteara-o avidamente.

Com alguns trocados de pequeno servil,

Recompensara-o por portar-se arduamente.

Imitara constantemente o mesmo comportamento laboroso

Angariando centavos, ao seu ver milhões.

No armazém comprara do mais gostoso:

Caramelo, bala e goma aos montões.

Instrumento de um local pobre acolhedor;

Com o mimo do visitante prestimoso.

Enveredara para saciar seu ardor

Guloso em satisfazer seu corpo verminoso.

Com a mesma alegria de esperar

Retumbante o pai chega do trabalho.

Indiscutível emoção de uma bala ganhar,

Aliviando o sofrimento de seu bugalho.

Não somente, mas à menina também.

Criança preferida e protegida pelo pai.

Indiscutivelmente com ela, ao menino desdém:

Carinhos a ela, e a ele: sai.

Ela é a querida, ele o preterido

Golpeado sente-se: pela ausência paterna.

Colóquio já inexistente; prostara-se dorido

Rebelara-se então a fuga eterna.

Idade de apenas quatro verões

Apurara muito bem o que quererá

Não medindo esforços para algumas questões:

Com certeza um menino de querela.
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Instinto teimás que cansa pelo falar

Caprichoso em sua vontade faz cobrar.

Engenhoso na história fictícia de inventar;

Glamoroso na dramatização do seu passar.

Criativo, genioso, laborioso no que faz

Repudiando o velho ao novo querer.

Inovando até conseguir ser o ás,

Atingir seu objetivo de ter.

No seu pequeno e mole deleite,

Cuidado a todos a atenção chamar.

Incisivo frontal que é de leite

Compreensivo dente que está a balançar.

E o cônjuge fingindo o admirar.

Graceja o menino que ficará banguela.

Combalido com aquilo ficara a estafar

Repreendo-os ao acunhá-lo: janela.

Incomodado pelo dente que não cai

Amarrando fora, com barbante, à porta.

Não entendendo o que lhe sobressai

Com um puxão o dente aborta.

Imediatamente levou-o para sua Iara,

Com lisura fala-lhe da fada.

Enquanto pseudodormia, sua mãe depositara

Gorjetas; e assim, descobrira a infundada.
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IX

CRIANCICE H

Com a descoberta mais uma decepção

Reaparece no seu id de ilusões.

Invenção mentirosa de pais de ficção;

Argumentada como brincadeira de boas intenções.

Negaça como tantas outras negligências conjugais

Conduz o menino a revoltar-se.

Induzido a ser batizado pelos pais

Como solução emergente ao pacificar-se.

Encomendados as testemunhas para o batismo:

Hipócritas padrinhos-de-churrasco temporários são

Compromissados a zelar pelo menino abismo:

Responsáveis somente no aniversário do pagão.

Instrumento sagrado para o bem iluminar

A cerimônia em Aparecida que se realiza.

Neófito bendito seja o seu andar:

Caminhada cristã que se ora cristaliza.

Incluindo a confirmação no seu prosperar

Crisma, fora realizada no sétimo posterior.

Excluindo qualquer maledicência sobre o criar;

Halo, menino recebera do bispo protetor.

Com as bênçãos de todos possivelmente,

Rebeldia deveras ocorrer na atualidade;

Incompreensão é o que existira sensivelmente;

Apatia conjugal e padrinhal ao menoridade.

Nas fotos reveladas mostrara a face

Cheia de melancolia; a tristeza estampada.

Instilara ao observador a dor enlace

Com a expressão de solidão rapada.

Estranhamente não saíra com o paterno:

Homem oficioso e amoroso a menina.

Chamou-a consigo com laço fraterno,

Redirecionando o menino a sua sina.

Inocente em sua consciência mera infantil

Atirou-se aos carinhos do amante,

No qual identificou-se ao varonil

Com o que desejara estar atuante.
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Ignorado pelo pai e pela mãe,

Compreendidos aos cuidados reservados da avó.

Exteriorizando-se: ser “pai” e “mãe”:

Hercúleo, é a sua postura só.

Criança redil e amorosa de luz.

Recreara-se junto ao amante viajante;

Indo de cá lá, sem reluz

Adentrando a delegacia; vendo-o flamejante.

No trato ao meliante é duro.

Com o menino é doce mel.

Identificando-se com o Salvador puro

Começou à madre não ter fel.

Elegantemente tratava os quatro com respeito

Homenzinho, ou “nenitinho” como era chamado.

Com um sorriso singelo angariava puto

Reclamado quando se sentira pouco aclamado.

Inicia-se uma nova fase penumbrante.

Ao porvir de algo que descobrira.

No amanhecer a solidão é deslumbrante,

Como um mandado que o cobria.

Igualmente ao primeiro verso deste poema,

Concernente ao id, ego e superego.

Elementos de ficção no quarteto tema

Hostilizam-se, rotulando o amor cego.
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X

CRIANCICE I

Criancice I é o preenchimento complementar

Restante das passagens do pequeno menino

Indefeso, que aprecia sua vida rudimentar,

Ante tantos disparates tentadores do destino.

Nada para lamentar-se, ao contrário:

Curiosidades que invocam o modo vivente,

Inocente e simples, de um otário

Comum e corrente; e pouco experiente.

E não se esquecendo da teimosia.

Indicador ímpar do comportamento da criança,

Com que sua mãe sente azia,

Reprimindo o máximo até a bonança.

Indubitavelmente tendo postura de pouca idade,

A criança solicita coisas até possíveis.

Natural da atenção de sua prioridade,

Cobra objetos, peculiaridades e ações sensíveis.

Idêntico a outras criancices, o matuto

Companheiro, com a sua irmã brinca;

Esmiuçando as bonecas dela, como astuto

Indivíduo que tem habilidade na trinca.

Compadecendo-se da mana, que entristecida

Reclama da situação de sua filha;

Irreconhecida, após a cirurgia do infanticida,

A qual ficou sinistro à família.

Nada comparado às brincadeiras de carnaval.

Com máscaras de folha da ameixeira,

Inventaram e recriaram momentos do festival

Carnavalesco, que em muitos foliões mexera.

E vento que se realizara na entrada

Inolvidável de sua bela querida morada:

Casa dos avós paternos e então herdada:

Relíquia tombada num Museu de Estada.

Indiviso inimputável que leva o teima

A tudo o que se obstina.

Não importa quando e onde reina,

Cismou; ninguém que ele tina.
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Isso posto, ao início da madrugada.

Carente por não ser a matriz;

Exala sua vontade irrequieta e folgada:

Idealiza arroz-doce à força motriz.

Com as badaladas noturnas da meia-noite

Renasce daqui e ali a panela.

Incomodada pela criança no seu afoite,

A guloseima foi preparada p’ra ela.

Na ânsia de comer noturnamente arroz-doce

  Com pouca vontade foi ao prato.

Indiferente, uma colherada, somente foi-se;

Como resposta à mãe: Estou farto.

Embrutecido o pai clamou ao léu.

Irritado desse ao menino: “Comerás tudo!”

Com lágrimas, rugas, mel e fel

Recusou engolir o ávido doce, contudo.

Igual a qualquer criança de manha

A ele nada se pode negar.

Na petição oral que se ganha

Com birra que se faz desesperar.

Imaturo, mas sensível menino de coração.

Criancice I, aqui, jaz se finda,

Enunciando que mais aventura e emoção

Imperdíveis virão nos próximos poemas, ainda.
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XI

MENINO SEIS

Menino com poucos anos de idade;

Encalacrado, por causa de seus pais;

Na busca de refúgio e liberdade

Inicia nova vida num novo cais.

Na calada da noite em surdina

O pai, filhos e a avó

Saem do distrito sob a sina,

Estacionando-se no acolhedor tio Tó...

Inevitável descoberta realizava-se na traição.

Sem saber a mulher era observada,

Minutos que se entregava à paixão:

Espiada e delatada foi à depravada.

Nas várias testemunhas assumiu a ação,

Ignorando os filhos, abraçou seu amor.

Na próxima noite era a desunião,

Obrigados partiram, para evitar o furor.

Situação desconfortável, pois o marido traído,

Exaltava-se em ódio e tristeza.

Imediatamente a avó decidiu pelo saído;

Salvando o filho com sua presteza.

Morando por um período na casa

Estranha, mas confortável do Tio Totinho.

Nós nos sentíamos uma família intrusa,

Invasora, a um lar de pinho.

Nada aparentemente demonstrada pela família acolhedora.

Ostensivamente nada perceptível, mas à oculta,

Sintetizava-se o incômodo da usurpadora

E atrevida situação que era muita.

Indeterminado período marcado lá hospedamo-nos.

Saboreando a casa, a mesa e banho.

Muitas novas coisas boas cultivamo-nos,

E outras tantas podamos ao lanho.

Número trezentos e dezoito estava nele,

Imóvel pegado à casa do parente.

Na Borges Vieira, localizava-se ele,

Onde o menino estava morando temporariamente.
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Situação um pouco melhor que lá,

Entendendo que livre está a cá.

Incomodando a mais ninguém por já;

Seguro de si o pequeno está.

Menor que a do Tio, mas

Em boas condições, ela se encontra.

Nada mal morar de aluguel nas

Imposições que o destino real demonstra.

Não saía de casa, o menino:

O medo lhe tomava conta estranhamente.

Somente com a irmã sem destino

Engendrava brincadeiras no ilusório mormente.

Idônea empregada cuidava das pequenas crianças,

Sob os olhares calientes dos responsáveis:

Mentores que muito trabalhavam as finanças

Estabilizam-se para pagar os aluguéis insaciáveis. 

Nada mais terrível que o aluguel,

Independente do que seja: casa, carro...

No dia “X”, deve ser fiel,

Observando-se para não ficar sarro.

Situação tranqüila era na vida distrital;

Emaranhado econômico ficou na hora atual.

Irresponsabilidade de um pago na total

Servidão se tornou o drama habitacional.
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XII

MENINO SETE

Maior um pouco só na idade;

Estatura semelhante ao da primavera anterior.

Nada mudou em sua inicial maturidade;

Infantilidade ainda era sua força interior.

Na idade que começara a estudar

Ostensivamente mostrara alegria ao material ganhado.

Sentimento emocionante de bem assim arrumar

E preparar-se para o aprendizado.

Tudo pronto e sua prima conduziu-o

Elegantemente à escola, que muito estara

Mobilizada para receber seu aluno novo

E ensiná-lo ao que planejara.

No momento da entrega do menino

Igualmente sua Tia que o recebera,

Na qual professara-lhe o tino;

Obedecendo com dedicação: a lição aprendera.

Sinal digno de um aluno dedicado;

Empatia recíproca para uma professora perseverante.

Talentoso menino ávido ao rápido aprendizado,

Elemento essencial para o destaque importante.

Menino de sete anos e muito tempo;

Especial destino persegue a sua sina.

Nada de comum e como vento

Invade a vida, tornando-a fina.

Na bela escola estadual Doutor Deodato

O menino na primeira série estudara.

Sendo uma ótima referência de mandato,

Ensinara ao aluno que bem chegara.

Tendo uma ótima e dedicada professora.

Ensinara-o apanhando sua pequena mão;

Meticulosamente a letra ensinando-lhe fora

Em todo a sua extensa dimensão.

No âmbito de família tinha apelido

Ìntimo, que para a nossa linha:

Nome Maria; era mais bem entendido

O prenúncio nominal por: Tia Filinha.
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Sobre a carteira conjugada em dupla

Estudara e aprendera o rico alfbeto.

Turma pequena, que bem propiciara ampla

Estratégica de reter o possível teto.

Menino quieto e de pouca fala

Estranho na sala; destino de ser

Norma, como fora em sua casa:

Impressionante comportamento a Tia faz oferecer.

Nessa postura tímida poucos amigos tem

Ou melhor dizendo quase sem finda.

Somente os poucos que lhe convém

E eles são mais introvertidos ainda.

Toda tarde dirigira-se a estudar

E levara consigo sua lancheira;

Manteiga no pão para se alimentar

E um “quisuco” que forte cheira.

No dia-a-dia constante aprendera

Ir e vir sem ninguém acompanhar.

Na sua rotina de estudar entendera

O princípio básico do bastante angariar.

Sem pestanejar e na muita atenção

Escrevera e lera sem dificuldade alguma.

Tudo em plena harmonia e ação

Estará pronto para ler em suma.
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XIII

MENINO OITO

Menino de oito primaveras que encontrara,

Envolvido numa grande aventura sem fim.

No início de sua existência cantara

Ilusões de uma inocência nada afim.

Na segunda série do ensino infantil,

Observara tudo que lhe fora ensinado.

O olhar de criança mostrara febril

Intuição pelo gosto do aprendizado afinado.

Tudo se transcorrera sem nenhuma anormalidade;

O menino oito vivera sua infância;

Mas, o destino marcara sua nulidade

Estigmatizando a criança numa selvagem ânsia.

Na mesma bela escola pública estudara

Inovara-se a professora, pois mudara.

Novo conhecimento básico que se apresentara

Ornamentara o ambiente da apreciação rara.

Os amigos que tivera eram três,

Indubitavelmente eram estrangeiros: Pedro, Roberto, Rubens.

Todos ligados por um laço japonês,

Ostentavam suas culturas e modos ligeiros.

Menino simples entre os mais requintados.

Estranho que pareça estara muito feliz.

Nos momentos divertidos dos recreios espiritados,

Inclinara-se naturalmente ao bem quis.

Nada de ruim e somente bom

Ocorrera na escola que assim estudara.

O tratamento odontológico acompanhara o tom

Importante que ela ao menino doara.

Tempo que passara sem que sentira,

O qual não se importara tampouco.

Manifesta sua mínima preocupação na mentira

Escolhida para sobreviver mais um pouco.

No bairro onde morara reformas abundantes.

Invasão de grandes tubos para sanear,

Normalizar e higienizar os indigestos dantes

Ostensivos ao céu aberto do marear.
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O menino como sempre muito brincara;

Inadvertido andara por outras vilas estranhas

Topara com pessoas, que o atacara,

Obcecara e abusara-lhe às entranhas.

Machucado e o calção rasgado sujou;

Entrara em sua casa com medo;

Nada falara... no banheiro baixo chorou.

Incomodado pela dor angustiante do momento.

Nada falara com receio de apanhar;

O acento o incomodara, mas esquecera;

O episódio confuso é doloroso lembrar;

Indescritível é compreender o que acontecera.

Todo o final de semana fugia;

O sacrilégio ocorrera numa sexta-feira,

Menos pior, descansara e temia;

E, assim, continuara sua vida eira.

No questionamento de sua roupa rasgada

Improvisara que caíra e sangrava levemente.

No que sua avó desconfiada entendera

Orientara-o a torna-se descente.

O tempo passara; mais uma estação.

Incréu internamente sentira-se sinistro consigo.

Tudo estará sem cor, sem emoção:

Outono era sua vida de castigo.
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XIV

MENINO NOVE

Mais um outono em sua vida

Estranheza em seu novo viver introvertido.

Nada falara tampouco questionara, somente lida

Irrequieto comigo em pensamentos nada divertido.

Na terceira série da mesma Instituição

Organizara novos ensinamentos que se aprendera.

Nada do normal que prendera atenção;

Olhos tristes, o menino muito demonstrara.

Vila Industrial que perturbara ainda morava;

Entre dramas alegres assim distraíra-se.

Momentos bons e ruins que passara

Extasiara-se no subconsciente... conformara-se.

Novo e pronto, o Saneamento Básico;

Indicara um novo local de parada.

Nova realização do governo municipal prático,

Ornamentara beleza e saúde a morada.

Nove anos tivera obtido o menino,

O qual nada entendera da vida.

Valera Senhor proteção no seu destino

E benção no querelar da ida.

Muitos amigos fizera além dos antigos.

E cada qual com características diferentes.

Nada comprometidos, mas curioso nos artigos

Indispensável para renovação dos acontecimentos inerentes.

Na velha escola além do trio

Instigava à brincadeira, o primo Tuco,
Nada de anormal para o brio
Ostensivo de um menino com surto.

Variava nas brincadeiras com os amigos;

Em cada momento num determinado lar.

Muitas diversões presentes com afincos

Envolviam a todos num puro ar.

No ... do Roberto: “Ultraman” e desenho;

Ilusões Mágicas? No... do Rubens;

No ... do Pedro: índios e soldadinho;

O do ... Semi: carrinhos e mecebes Benz.
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Numa união tranqüila e muito sadia,

Operara o bem e a fraternidade.

Viveram bons momentos de grande alegria

E de laços de eterna amizade.

Mas, não somente as do colégio

E sim, a das boas vizinhanças

Nos momentos de lazer e privilégio

Imediatamente fizera amigos com outras crianças.

Nas brincadeiras bem infantis de esconde-esconde

Ou nas maliciosas de estréia-nova-cela

Nenhuma criança deixara de ser fonte

Ordinária de participação na recreação dela.

Vemos assim: Cícero e Solange, sendo

Especiais irmãos que participaram ao menino.

Mais, Ana Cristina e André, tendo 

Excepcionais vivências ao lado desse tino.

Não esquecera do Jaiminho e Silmara;

Integrantes da família, por muito participarem

Nos episódios da infância que amara:

Oxalá que lembranças nunca se calem.

Nove anos se passaram mui rapidamente,

Os quais não pudera contabilizar.

Vários momentos aqui presentes e conseqüentemente

Emoções que se esconderam no pensar.
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XV

MENINO DEIZ

Mudara de endereço na noturna calada

E meio aos estudos; escola também.

Não obstante o destino promovera cilada

Induzira o futuro menino ao ninguém.

Na nova alugada casa fora morar,

Onde o lugar belo e espaçoso

Dara destaque ao interessante novo habitar:

Em clima de renovo ar fogoso. 

Indicara o centro da mesma cidade,

Zona comercial e residencial de prosperidade.

Marcara o número 856 com estensividade

Escrito no portão prostado com receptividade.

Na rua Coronel Souza Franco estará

Indiscutível lar que ora fora habitado.

Nada de anormal que se apresentara

O qual possuíra um quintal requintado.

Do lado da padaria do Salvarani

E também respectivo proprietário da residência:

Indescritível e honrada fora figura rani;

Zelo em grata pessoa de consciência.

Mudara também para esse novo lar,

Estudante de arquitetura: prima Ana Angélica.

Nada como algo diferente no ar,

Incrementar o menino uma estrutura bélica.

No que se notara a afinidade

Ostensiva que se promovera “los dos”:

Da paixão do pequeno pela idade

Extensiva dos hormônios dela tão aflorados.

Inclusive a escola soara-lhe terrível;

Zeloso, preocupara-se com o comportamento,

Mas isso, fora-lhe bem possível

E sucesso tivera no seu assentamento.

Num colégio bastante diferente do anterior,

Identificara-se graças a sua capacidade.

No “Aprígio de Oliveira” fora superior

Ostentara-se assim, na sua saciedade.
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Diante de outros do quarto ano,

Ele fora o primeiro no geral.

Inteligente e atencioso, colocara-se piano:

Zoadas, fugira sempre no ocorrer atual.

Mas, o tempo propusera-lhe passar,

E aos poucos outras amizades fizera.

Novos amigos para muito poder conversar;

Indivíduos que o envolvera como quisera.

No recreio, ovo e banana preencheram

Organismos dos que dela dependeram-se.

Dos amigos que lhe sempre responderam;

Entre eles: Jorge, Paulo, Danilo, sobrepuseram-se.

Indiscutivelmente foram amigos um tanto raros.

Zorra não havia ente eles, mas

Muita energia e disposição para sarros 

E brincadeiras infantis com muitas teimas.

No final do ano Tia Dirce

Investira a todos, a uma festa.

Na sua casa, onde nos disse:

Obrigada, fora sua última turma esta.

Dançar, o menino pouquíssimo soubera realmente;

E Maria Inez foi de pronto,

Inadvertidamente convidara-o a bailar simplesmente:

Ziguezagueara ele para seu primeiro encontro.
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XVI

AMADA NELLY

Admirada por todos assim a é;

Mulher de fibra e grande potencialidade;

Abençoada pela grandiosa e bendita fé;

Distinta e digna por sua personalidade.

Amada é qualidade da mulher perfeita;

Nelly é o nome desta perfeição; 
Encontro-me diante da obra feita,

Lapidada e polida pela Divina Mão. 

Linda desde a sua tenra jovialidade:
Yin, representa o seu princípio feminino.
Amorosa para todos de sua comunidade;
Mãe maravilhosa distribuidora de grande mimo.

Assim é o destaque na família

Desde os mais velhos aos descendentes.
Anima com positivismo sob forte pilha
Néscios momentos de problemas internos pendentes.

Elemento de importância na comunhão social 

Leva o amor ao último grau existente;

Loca sua força ao bem primordial:

Yang, representa o pátrio poder ausente.

Acontecimentos foram derradeiros em sua jornada:

Menina, adolescente, mulher, esposa e cristã,

Adoradora do Deus Vivo que nada

Deletou-lhe, por ser Sua anfitriã.

Ante, tantos fatos românticos e surreais,

Nasce um instante em sua vida,

Extasiando-a de benignas emoções reais

Libertando-a, a nova oportunidade obtida.  

Laica aos homens, sábia a Deus;

Yara aos que amam a natureza;

Amor promissor que nasce em seus

Momentos de oração, louvor e realeza.

Ao companheiro que se dedica fielmente

Dante ora que outrora nada imaginou.  

Assim, chamava-se, por ser crente

No ditame, Francisco, que se apaixonou.
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Experiências mil que nunca se imaginaram;

Lembranças e vivências maravilhosas que ousaram;

Libidos e desejos inconscientes que se realizaram

Yin e Yang, bento, se tornaram.  

Admiradora do verde e da odisséia; 

Mãe-amiga se torna aos seus louros, 

A contar: Rosana, Rosemeire, Rosângela, Roseléa,  

Dinho e Roselena, queridos divinos tesouros. 

Amiga dos animais como uma guerreira  

Não importando suas raças ou tipos.

Entre os destaques: Bless, a companheira;

Loreco, o papagaio; e sapos entretidos.  

Lutadora, inteligente, bela e sem plumas; 

Yellow, denota as suas perfeitas madeixas.

A costurar delicadamente as aves desnudas,

Mostra-se eficaz profissional sem queixas.

A pescadora de almas e peixes; 

Destaque de amor espiritual que conquistou;

Apresenta um carinho especial de feixes:

Nelly, a mulher que Deus projetou.

Entre tantas é a que cura;

Labuta que enobrece a esperada libra;

Luz que esclarece a mente obscura:

Yeshua, abençõe esta mulher de fibra! 
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XVII

MEU ECLIPSE

Muito tempo se passou enquanto sonhávamos

E o universo criou várias primaveras.

Uma flor, uma emoção, que arrebatávamos 

Estupendamente, para não sofrermos às trevas.

Casamentos, uniões, divórcios, desuniões nos rodearam;

Lamentos, alegrias, suspiros, ânsias, nos emocionaram;

Indagações, suspensões, argumentos, emoções nos perturbaram;

Pensamentos, devaneios, sonhos, realidades nos estimularam.

Sentimentos que se vão e voltam 

Estranhamente, fazendo-nos novamente a crer.

Momentos novos, desaparecidos, que muito retornam,

Estimulando-nos para o novo viver.

Unidos pelo acaso ou pelo destino,

Encontramo-nos num lugar sem combinação.

Como um eclipse que num tino

Lance de momento gera uma emoção.

Indecifravelmente os lábios se calaram momentaneamente,

Para que os olharem relessem o passado.

  Sentimentos explodiram como uma tsunami instantaneamente

Eclodindo num intenso frenesi nada igualado.

Momentos e lembranças descobertas pela felicidade

Expostas pelo reencontro de muitos anos.

Ulterizando ocorrências de uma bela idade

Estilizada pela adolescência sem sérios planos.

  Conversas são trocadas: relembradas várias recordações.

Lindos olhares como o Sol irradia;

Instigando a Lua em puras emoções:

Perpetuando assim um sentimento que arrepia. 

Sonhos se remontam num vazio iluminador

Exteriorizando hormônios que outrora se calaram; 

Manifestações emocionais se agitam num ardor 

Esmerando esperanças amorosas que muito clamaram. 

Ubíquo pensamento que perambulou por anos;

Encontros que não se atingiram confirmação.

Caso do acaso, sob os preâmbulos

Limiares, surgiu o nascer da emoção.
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Incontinente aparição constrói um novo porvir;

Paira sob a imensa ansiedade curiosa

Sublime semblante de um lindo sorrir

Estagnando o ambiente numa energia radiosa. 

Mãos e braços que se selam
Entre olhares mágicos de pura combinação;
Urgentemente pálpebras e olhos se fecham 
Entregues ao beijo delicioso de coração.

Contos e cantos são meramente exalados 
Libando as peles que se tocam.
Indo e vindo nos passos desarranjados 
Partilhamo-nos momentos que se focam. 


Sem saber o tempo se passa
E o dia clareia sem avisar.
Melhor o café que a ressaca 
Estimuladora do pensar e do cicatrizar. 

Um encontro real sem se combinar
Estimulando íntimos desejos de se repetir.
Com o coletivo a se finalizar
Lembranças marcantes de um puro sentir.

Indo e partindo se foi sorrindo;
Palavras e sensações ficaram a estimular
Sonhos, deste momento que se findo,
Esperançosos que o amanhã possa realizar.
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XVIII

O SEU CHEIRO

O seu cheiro é algo indescritível,

Sutil, inigualável e de belo odor.  

Encanto que me torna veementemente crível

Umedecendo o meu ser sem labor. 

Caminho que percorro ao encontro inevitável;

“Habitat” que me faz homem maravilhoso;

Embrenho-me nessa mata virgem inesgotável:

Instigo meus desejos nesse universo saboroso.

Razão que a emoção assim desconhece

Obnubilando o sentido que não absorve.   

O momento exige o que percebe:

Sutileza do aroma da bela consorte.

Esse cheiro é aprazível e memorável;

Uniforme em toda a sua fragrância;

Cunilíngua se faz assim tão afável

Homenagem ao perfume entorpecedor de elegância.

Entre tantas essências na sua encontrei

Idília, que me tornou um dependente.

Rosas não poderiam; isso eu sei,   

Obrigar-me a desprezar este presente. 

O momento prazeroso não tem nome

Singular aos olhares distantes do ser.

Eu me torno um super homem

Unificando-me às células do prazer.

Cada minúscula essência odorífica em você

Hidrata minh’alma num êxtase imenso.

Elevando-me ao infinito firmamento doce,

Incorruptível, do seu grande valor intenso.

Registro que se faz necessário notar,

Ostensivar e digitar nos papiros diários.

Odisséia que Homero não conseguira captar

Sobrepujando aos seus nobres pensadores ários.

Encontro-me assim ao Ser Divinal      

Ungido pelas bênçãos das Puras Virgens

Carmelitas do sagrado púlpito gozo evangelical:

Hilário momento que regozija meus gens.
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E nesse instante mágico e espiritual

Incito-me a inalar esse expediente  

Restaurador, que anima minha energia vital: 

Operando meus desejos do precioso presente.  

O Seu Cheiro é fragrância benigna;

Semelhante a ameixa preta dum manjar; 

Entorpecendo cada minúscula célula, num enigma

Uniforme, da paixão amorosa do desejar.

Cada um dos seus poros exalam  

Hosana aos olfatos sensíveis e apurados;

Equivalendo-se ao “Merlot”, que inalam  

Indiscutivelmente, os “expert sommeliers” assim dedicados. 

Rico e salvo torno-me, indiscutivelmente;

O Anjo, acolhendo-me, tampouco pestanejou;

O seu cheiro me atinge integralmente:

Sem ele, nada, assim o sou. 

Então, o procuro todos os momentos

Ungindo-me com sua essência dispersa.

Cheiro que revitaliza os meus pensamentos,

Humanos, nobres e de alma tersa. 

E assim, retorno ao mundo material,

Idealizado e reformulado, como novo ser.

Renovando meu espírito com energia providencial:

O Seu Cheiro tem Divino Poder.
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XIX

CARLOS E LEA

Caminhos distintos que encontraram, de repente,

Amor, carinho, lealdade, união e fidelidade.

Registros que eles receberam como presente  

Luminoso do Deus da eterna prosperidade.

O enlace inevitável foi bem providencial

Sublinhando a paixão dessas duas almas,  

Envolvendo o mais puro e especial

Lampejo de vida cheio de palmas.   

Encontros e desencontros foram logo superados

A promover momentos sob muitos calores:

Carlos e Roselea tornam-se arados 

Amantes de carinhos, beijos e amores. 

Rejubilo pelo matrimônio ora tão perfeito;

Laborioso pelo simples ato de amar;

O primeiro fruto gerado foi bem-feito: 

Seu nome: Renata, um fascinante mar.

Em outros momentos da bela paixão

Labutam para um segundo vir fecundar.

Encantos se variam na nova emoção

A surgir um menino de encantar.

Caro Eduardo: o caçula que impera,

A que muito foi dado fervor.

Rosalea e Carlos, felizes, pela espera

Luminosa desse próspero fruto de amor. 

O amor reina e faz encantar

Sublimes momentos de alegria a festejar.

Entre muitos momentos surge o inesperar

Lamentoso que faz um rugido apavorar. 

Enganos, confusões, que perturbam o casal,

A ponto de se questionarem mutuamente

Com combalidos que deturpam o casual

Ao tormento errôneo que “regress” momentaneamente.

Rogos intensos ao Pai pela misericórdia;

Labutas constantes para a felicidade porvir;

O assombro que permanece pela discórdia:

Somente causam dramas no simples agir.
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Enquanto os dramas não querem passar,

Lea e Carlos procuram o Senhor.

E Nele, a Paz faz trafegar

Arbustos e vales tenebrosos sem dor.

Com muita resignação e temor Divino

Alcançam bênçãos do livramento tão esperado.

Renata sai das garras do inimigo

Lança-se aos braços do Enviado. 

O túnel demonstra a sua Luz

Serena que faz sorrir o casal.

Entre tamanhos momentos de penada Cruz

Levantam-se graças ao Pai Imortal.

Energia pura de luta e sobrevivência

Atingem essa dupla de grande prestígio.

Carlos e Lea: exemplos de resistência

Amorosa a tudo que faz litígio.

Roselea é linda, charmosa e elegante;

Ladeada por Carlos que é carinhoso,

Organizado, forte e de porte grande:

Sinais do perfeito projeto divino harmonioso.  

Eles, na íntima inspiração, combinam-se:

Lea, com suas características pouco atenuantes

E Carlos, genioso rotineiramente, enlaçam-se 

Amorosamente, tornando-se, sempre, Belos Amantes.
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XX

O AMIGO EDER

O acaso surge inesperadamente sem aviso

Apresentando-se como uma mera ilusão;

Mais que isso, vem como friso

Insinuante de uma amizade ou paixão.

Galgando caminhos juvenis, encontro-me voraz

Ordinariamente, à procura de um conhecido.

E na busca ousada e perspicaz

Detenho-me nos braços do desconhecido.

Entre o muito pensar e sentir

Ruborizo-me sempre ao vê-lo.

Onde quer que se possa permitir

Alcanço-o desejoso de tê-lo.

Muitos são os conhecidos e desconhecidos

Incitando-me a entrega submissa geral.

Gorjeando ao meu íntimo instinto padecido

O prazer pela sutil liberdade total.

E o gozo imensurável que explode

Dantescamente, em mim, cala-se melodiosamente.

E aquele que, surge como zelote 

Recai em outros braços, sim, ardorosamente.

Ocasião em que o destino apresenta

A figura do amigo de ação;

Muito amado e que se assenta

Indiscutivelmente ao centro da minha atenção.

Gáudio, envolve-me ao conhecê-lo:

O amigo que dantes eu tivera.

Eder é raro como um selo

Ditoso e valioso da nossa era.

Elemento vital que compõe o ser

Revigorizando cada célula da força testosterônica.

Organizando passo a passo a obter

A conquista da possível bem-aventurança harmônica.

Másculo feminino que os olhares atrai

Inconsútil ao desejo de poder tocar.

Gozo imensurável do varão que cai

Ostensivelmente em deleites de puro amar.
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Entre tantos amores e gozos eternos

Ditoso surge como carinhoso e protetor.

Eder é o amante de ternos

Refinos que erige o sólido consolador.

O amigo que anima e respeita

Aqueles que o procuram na solidão;

Melhor ainda, ele é a estreita

Idéia do prazer e da paixão.

Gentil, bonito, sexy, ativo e passivo,

O ser que ninguém consegue resistir;

Eder é o grande destaque lascivo

Do erotismo audaz sem se omitir.

Elegante, demonstra sua presença com esplendor;

Robusto, enlouquece homens com certo charme;

Obstinado, caça com tenacidade e ardor;

Amante, faz sexo com muito alarde.

Mil qualidades desse amigo em especial;

Incomparáveis a qualquer outro gênero habitual.

Guardo essa bela amizade sem igual:

Orgulho-me por conhecê-lo afinal.

Eder, o amigo leal do Augusto:

Ditame de ética e boa convivência;

Escultura valiosa que Afrodite teve gosto

Requintado ao criar para sua saliência. 
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XXI

PAI DOS PAIS

Pai dos pais é o Senhor:

Amor eterno que me faz amar

Intimamente e externamente com todo fervor,

Desdo meu nascimento até o expirar.

O princípio de tudo do tudo;

Sobre aquilo que assim ousou iniciar.

Poderoso ser, que não é mudo,

Anunciou e tudo se fez iluminar.

Instantaneamente, a luz gerou a vida

Simultânea, evoluindo até o hoje eterno;

Pluralizando-se numa contínua senda aparecida,

Afagando e purificando o coração fraterno.

Instiga o ser à vida evolutiva,

Dando-lhe a ambição do porvir.

Ornamenta sua obra com mão ativa;

Sopra-lhe o hálito de progredir.

Paira a voz na sua consciência;

Agora e sempre, sempre assim ocorrerá.

Incita a reflexão da sua essência:

Sou, o que Sou! Assim, dirá!

Pai dos pais é Lei terna.

Argumentos vivos, únicos, da existência sobrenatural.

Início, meio e reinício da eterna

Difusão do conhecimento íntimo e real.

O instrumento da minha grandiosa fé;

Sem Ele nada seria; tampouco sou,

Porque Ele É o que É:

A verdade que em mim sobrou.

Imagem e semelhança do meu interior;

Sobre tudo domina e faz vencer;

Pai dos pais é o Amor:

Arma poderosa de todo Real Ser.

Inigualável é o seu poder infinito

Divino, como tantos outros desejam ter.

Ostenta seu garbo sob nenhum mito;

Sobressai pelo que sempre desejou Ser.
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Pai que está no meu céu,

Auxiliando-me na minha densa caminhada.

Instrui-me por meio do véu

Sublime da sua Divina Mulher Amada.

Pai dos pais é a Glória,

A Honra e a Força que,

Incita, o íntimo ser da escória

Decadente do racional perturbador por quê.

O meu Pai é o arquiteto

Sóbrio que me projetou em outrora,

Para eu viver o hoje predileto:

Amanhã, Ele me resgatará na hora.

Importante é ressaltar que Ele vive

Sob, em e sobre mim eternamente,

Por todas as eras que tive 

Audácia em coexistir e ser veemente. 

Inevitável é separar-me desse selo

Digno de Amor, Verdade e Carinho:

Obrigação real minha é obedecê-lo

Sempre por todo o meu caminho.

Pai, eu lhe amo muito, particularmente. 

Adoro-lhe e coloco-lhe acima,

Indiscutivelmente, de todas as coisas; essencialmente,

Sobre esta minha pequena singela sina. 
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XXII

A MINHA TATI

A beleza da natureza está presente;

Mostra-se na bela figura feminina.

Iluminada pela criação do ser onisciente

No esplendor de uma pura menina.

Haveres prestimosos da mais bela Vênus;

Alicerce formoso que a tudo reluz.

Tati é uma dama que vemos

Alcançar a almejada dádiva de luz.

Tamanha é a sua formosura estampada:

Iara que os mares muitos contemplam.

Alicerce firme para qualquer difícil jornada,

Mulher magnífica: rainha do meu templo.

Indiscutivelmente é a referência do feminino;

Nada se compara à sua jovialidade.

Hábitos que se encontram no fino

Atributo de sua especial tenra idade.

Tatiane: no dia da mulher nasceu,

Ao ano de oitenta e oito.

Tatuagem do pentagrama designa que cresceu

Independente para atingir o sucesso afoito.

A minha filha que amo tanto: 

Mulher, amiga, companheira leal e menina.

Imagem da nobreza e do manto

Nônuplo que me cobre e mima.

Hão de compreender este breve poema,

As pessoas que o lerem emocionadas.

Tantos elogios são apenas um emblema

A estimular as possíveis mentes apaixonadas

Talismã bento que sorte muito traz,

Instigando à magia do bem proceder.

A criança foi bem educada apraz;

Menina carismática no seu grande obter.

Incomparável a é em todo canto;

Nada se iguala a sua compostura.

Heroína para àquele que no desencanto,

Atira-se aos braços da loucura.
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Talante que é o seu primor

Aprimorado na essência dos íntimos desejos.

Talento que se faz ostensivo amor

Incondicional por seus ideais e ensejos.

A bebê da mamãe muito carinhosa;

Menina e mulher ao pai conversador.

Intróito de uma nova união ardorosa:

Notória e cheia de contentamento compensador.

Habilidosa e competente como funcionária dedicada;

A cada mês é grande destaque.

Tatiane Ribeiro Alabarce é a delicada

Atendente que fez brilhar o “Mac”.

Taumaturga em todo o local vivido;

Influencia pelo seu lindo sorriso acolhedor;

Alimenta todo o seu público assistido;

Ministra tenra alegria ao seu redor.

Instrumento Divino no amparo do ser

Nulifica o mal despertando o bem.

Honra marcada pela mulher de poder

Ampara o necessitado independente de quem.

Tati é: minha vida, caminho, verdade,

Amor, paz, carinho, paixão e sucesso.

Terra firme que sustenta a herdade

Imponente de um encorajador forte expresso.
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XXIII

BELA ROSANA

Baluarte de charme que faz encantar

Extraordinariamente todos os meus puros sentidos;

Libando as células do meu pulsar

Atingindo meu coração em singelos tinos.

Rogava a Deus por essa harmonia,

Ontem, em sofrimento que nunca passava;

Saltando da velha à nova sintonia

   Alimentava-me do sonho que almejava.

Num dia sem esperar assim ocorreu:

Aparição que surgiu a minha frente.

Bella Donna: um lindo anjo apareceu,

Extasiando-me com seu brilho presente.

Logo; sem esperar, eu me apanhei

Apaixonado, em minha mente tão ociosa.  

Ri, imaginando-me que impossivelmente poderei 

Ostentar tão doce escultura, michelângela, preciosa.   

Sonhos: vão e vem sem esperar;

Amores: nascem e morrem sem existir. 

Na madrugada, escondida, surge para acalentar

Aquele sonho-amoroso, real, que vem persistir.

Bilhete tímido que inicia o flertar,

Expondo sentimentos que ora são sutilmente  

Lançados em direção ao belo olhar, 

Apaixonado pela divina obra, ali, permanente.  

Radiante, luxuosa, ímpeta, charmosa e sensual: 

Ornamentos valiosos que me faz encantar.

Seu perfume à torna mui especial

Alimentando meus desejos másculos a fascinar.  

Nada se compara a sua performance:

Alegre; carismática; educada; com penetrante olhar.  

Balança meu coração, carente dum romance,

Estacionado pelo muito sofrer e chorar.    

Logo surgem outros recados que encantam

Aprimorando aquilo que se pode nascer. 

Rosana, os anjos nos céus, abençoam 

Os ósculos que nos fazem vencer.   
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Sem querer querendo, que me descubro, 

Acordamos amantes no lençol do firmamento;

Num vinte e oito de outubro 

Amanhecemos e iniciamos um novo testamento.   

Baliza do desenvolvimento amoroso primaz especial

Estigmatizando em nossos corações: o Amor -  

Libertador, pacificador, paciente, sábio e ideal -

As nossas almas cheias de dor. 

Rico me torno por tê-la;

Orgulhoso sou, por seus três meninos;

Servo me torno, pela encantadora estrela:

A divina Nelly que abençoa destinos.

Na nova linha que é traçada  

Acontece o compromisso do enlace espiritual: 

Bela união que se faz alçada 

Entre um anjo e um mortal. 

Leitura que se faz necessário apontar:

Aos quinze de dezembro, principia importante 

Renovação, para a Bela Rosana narrar    

Ostensivamente aos seus por esse instante.

Signo real assim é efetuado heliograficamente    

Atingindo profundamente os nossos anulares apaixonados. 

Nas letras “A” e “R” perpetuamente    

Afirmam o compromisso de eternos apaixonados.

53

XXIV

O ADALBERTO

O nome fora dado pela tia,

 A qual da novela lembrara-se,

Diante da cena radiofônica em melancolia:

Assimilara o nome quão reverala-se.

Linhagem bonita, tal qual seu destino

Beijo de Deus no nobre ilustre:

Expõe o nome dado ao menino

Resignado pelo significado do seu lustre.

Tendo um nome e sobrenome honroso,

Orgulhoso se mantera por tempo indeterminado.

O chamado perpétuo sempre mais primoroso:

Adalberto Alabarce fora o seu primado.

Dantas tantos Adalbertos, que foram nomeados;

Adalberto Alabarce é o único presente;

Literalmente é um dos poucos agraciados

Baluartes de bela formosura comum corrente.

Elemento primordial da ilustre nobreza leal;

Requinte dos mais célebres nomes românticos.

Torre da mais alta fortaleza real;

Obelisco fálico dos mais suntuosos semânticos.

O nome Adalberto tem prenúncio alemão: 

“Adalberth”, que pode ser desmembrado.

Duas partes: Adal e Berth, são:

Adal: significa um ser Nobre Brado.

Literalmente um nobre de grande coração;

Berth: corresponde a um ser ilustre.

Estilo de um substantivo nada jargão:

Relíquia protetora da ação sem embuste. 

 Tamanho signo necessitava dum último nome,

O qual obteve a sua altura:

O dele é Alabarce, seu sobrenome,  

A benção de Deus em fartura.

Diante disso, mostra-se o significado;

Alabarce, também se divide em duas

Limas, que têm um belo designado:

Beijo de Deus, nas divisões suas. 
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Especial momento do seu divisor aleijo;

Registro de Ala, que significa: Deus;

Tarimbado pelo Barce, que sela: Beijo:

O ósculo iluminador divino nos seus.

O primeiro Adalberto pouco é lembrado;

A surgir, há muito, na Alemanha.

Digno Bispo Católico, assim foi registrado:

Alcunha sem opróbrio da antiga Germânia. 

Lembrando que o primeiro Alabarce é

Baluarte de esperança para a paz.

Engendra uma nova tribo de fé  

Renovadora ao pretérito de guerreiro capataz.

Tamanho é a sua grandeza leal;

O Adalberto fora educado ao bem; 

O ato de ser bom é serial,

Atormentando-o até o seu além.

Diante de seu nome tudo reluz;

Adalberto Alabarce: o primeiro e único.

Lamentos de muita vivência na cruz

Balizada em seu virtual sonho onírico.

Este nome resgatado do mundo romântico

Retrata uma vida de intenso argumento.

Tantas emoções que envolvem esse semântico,

Obrigando-o a administrar esse pensamento.       
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XXV

BOM AUGUSTO

Belo, alto, forte: um herói grego. 

Organizado e ético; fiel e leal.

Melhor pessoa que neste mundo prego

A existência desta vida pouco real.

Um amigo que descobri na adolescência

Gorjeada de muitas aventuras e dramas.

Um irmão que redescobri na adultecência

Sombria de solidão e de tramas.

Tempos e tempos; anos e anos;

Onde os lugares estão muito ultrapassados.

Balanças e contrapesos fora dos planos 

Ordenharam as vidas dos nossos passados.

Movimentos solares universais que nos distanciaram,

A ponto de não nos encontrarmos.

Ubiqüidade dos destinos que assim planejaram

Gentilmente, o reencontro sem nada tramarmos.  

Uma amizade que renasce das cinzas 

Silenciosas de um convívio mui amistoso.

Tamborilando nas nossas consciências como ninjas 

Obreiras a defender algo bem formoso. 

Baluarte da vivência e da decência,

O Bom Augusto tem inúmeros adjetivos;

Muito mais do que se pensa

A superar ilustres moralistas pró-ativos.

Um amigo para todas as emergências;
Gotícula divina que está sempre atuante
Ungindo todo aquele que, nas urgências,
Sente necessidade de um ouvido amante.    

Tantos conhecidos, tantas mulheres, tantos familiares,
O único que abriu os seus 
Braços sem me questionar em  detalhes:
O bendito irmão dos sonhos meus.  

Mas, este poema é para vangloriar
Alguém que nasceu para amar constantemente.
Um ser humano completo por angariar
Gozos, paixões e suspiros masculinos intensamente.
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Um homem forte, viril, másculo e audaz

Sucumbido internamente por uma mulher sensível,
Tornando-o um ser especial, capaz,
Ousado em conhecer sua necessidade imprescindível. 

Beleza e inteligência são seus chamativos;

Ostensivamente os demonstra sem nenhum receio; 
Manipula o dominado com seus atrativos,

A tornar-se dominado sem anseio.

Um corpo maravilhoso, onde o prazer
Germina e produz frutos eróticos magníficos.
Um toque carinhoso, suave de ter
Sonhos luxuriosos de infinitos instantes afrodisíacos.


Tudo, unido, num único ser divinal
Oriundo das mais belas estrelas matutinas.

Bom Augusto, que é “TDB”; afinal,
Obstinado como ele é, exclui sabatinas.

Muitos conhecidos, somente ele é amigo;
Alguém realmente de minha eterna confiança.

Uma pessoa que sempre tenho comigo
Globalizando aprendizados que se tornam fiança.

Um anjo que caiu do céu;
Sobrevivendo para dar vida aos necessitados;
Tutelando seu rebanho como um neo
Obreiro da vontade dos deuses excitados.  
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XXVI

DORA MULHER

Divina mulher que encanta a todos;

Ornamentando com sua beleza o porvir.

Reina sozinha seu mundo de encantos;

Alimentando amores que lhe possa convir.

Misteriosa e apaixonante; bela e sedutora,

Unifica a sua feminilidade à masculinidade. 

Liberdade é a sua arma transformadora;     

Hospitalidade é a sua extensa generosidade.

Entre tantas é o destaque inenarrável; 

 Regimenta para si encantadores olhares mil.

Digna de uma grande apreciação adorável

Observa em silêncio a admiração vil.

Referência da discrição e da inteligência

Alguém que se possa muito confiar.

Mulher de honestidade e de tenência

  Urge ao mundo para se apreciar.

Linda morena dos belos olhos meigos;

Híbrido que fascina as mentes ociosas.

Entorpece com seu cheiro os leigos  

Reclamantes dos espinhos das belas rosas.

Dantes nada fora visto tão bela:

Obra Davinceana que apaixona as meninas

Realçando o valor que há nela:

Amor e Espiritualidade são suas minas.

Mas há outras ações de desenvoltura:

Unissex é seu vestir de enlace;

Labuta que a deixa à altura  

Honorária de uma mulher de classe.

Especial são os seus gostos refinados:

Ritmos suaves da Música Popular Brasileira.

Dominam seu grandioso repertório de afinados 

Obreiros da boa música sem bandalheira. 

Rica em cultura e em intelectualidade

A ponto de florar bela comunicação.

Maestra diplomática nos momentos de propriedade

Ulteriza situações-problemas com divina perfeição.
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Lábios de mel; corpo afrodisíaco sensual;

Habitáculo que comporta adequadamente o amor

Explosivo contido em sua pele sexual:

Raça Negra que me causa furor.

Dora, Doralice, que adora mulheres fascinantes

Ostenta em sua beleza sempre marcante:

Rapsódia, que encanta meus sentidos, dantes, 

Adormecidos pela ausência de seu semblante. 

Mulher de voz rouca e veludada:   

Uma espécie feminina de timbre forte.

Leoa que caça de forma ousada:

Homizia segredos de alguém de sorte.

Estilo de vida livre e independente,

Regida somente pelos cuidados da materna.

Dora Mulher que no seu presente

Organiza com esmero sua atividade fraterna.

Resplandece-se sob a esfera Divina,

A qual presta sua fé dadivosa. 

Mulher consciente e de boa sina

Unifica sua mente à emoção radiosa.  

Luz é o seu caminhar constante;

Honestidade é sua âncora de segurança;

Entre tantas mulheres especiais não obstante,

Realmente; VOCÊ é uma valiosa herança.
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XXVII

MINHA LAINE

Muito se passou para se anotar;

Instantes mágicos que envolvem essa heroina.

Nada se registra para se analogizar

Horas e horas de intensa sina. 

Alado permanece por 12 meses determinados;

Lança-se à família como amado;

Alicerce firme aos entes queridos obstinados:

Integrante fiel ao enlace duradouro apaixonado.

Ninguém por isso, poderia assim dizer,

Entre tantos momentos que nasceriam tranqüilamente.

Mas, o destino fel faria existir

Instantes de tempestades que padeceriam inevitavelmente.

No lar tranqüilo rupturas se formavam;

Habitava a inquietude de muito perturbar.

Amados se incomodavam e assim tornavam

Lúgubres os dias de pouco festejar. 

A Minha Laine estava a sofrer

Indiscutivelmente por sentir-se tão fútil.

No momento nada poderia assim fazer

Esperando ocorrer algo que seja útil. 

Mil coisas passam em sua mente,

Indagando-a o que teria feito;

Nenhuma resposta obtinha que fosse presente

Hipótese de uma confirmação de efeito.

Ao passar dos dias, o inevitável

Lamento da singela separação de sentimentos. 

Amado se afasta, encantado pela indesejável

Imprudente que promove enganos de momentos. 

Nesses instantes de solidão e frieza,

Ela soube se manter quase forte.

Medo do abandono e da tristeza

Incomodava-a, deixando-a sem norte.

Nas boas lembranças, apegava-se firmemente;

Hábito que aprendera com o amado.

Assistia tudo ao seu redor pacientemente,

Lamuriava sofregamente, a ausência do adorado.  
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Assim passou o Natal e Fim-de-ano;

Instantes que passou só, mas ladeada.

No seu íntimo se sentia odiando 

Esta data tão angustiada e passada. 

Minutos de alegria real a envolviam;

Inigualáveis emoções que a faziam sorrir; 

Nos telefonemas inesperados que assim vinham

Harmonizavam seu coração de tanto parir.

Acalmavam suas células de modo inesperado; 

Levando-a ao sono bento tranqüilizador;

A voz do seu querido esperado,

Induzia-a, a novas esperanças de fervor.

Nos seus sonhos, sempre o buscou;

Encantos que a faziam até delirar.

Mentalmente e sentimentalmente, o desejo ecoou;

Imantando sua atração pelo objetivo alcançar. 

Nos dias que se sucederam, inesperadamente

Hurra, tomou conta de seu coração;

Alegra-se novamente a emoção dormente: 

Livra-se da agonia e solidão.

Amada e amado estão novamente unidos;

Inovando o seu novo porvir casual.

Novos momentos passarão a viver, munidos

Experimentalmente, da vestimenta da alegria usual.  
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XXVIII

ETERNO AMOR

Eterno Amor é uma história real

Tramada pelo destino a duas almas,

Enlaçadas pelo sentimento verdadeiro e leal,

Recompensado por belas flâmulas e palmas.

No primeiro contato nada de anormal,

Ocasião de estudo e puro profissionalismo;

Ao passar, sem ter outro igual, 

Manifesta-se palavras poéticas com sentimentalismo. 

O discípulo se apaixona pela guardiã:

Regra que não se deveria quebrar.

Entretanto, a emoção, como ação vã

Tardança a mente em seu funcionar.

Entre trocas de e-mails e msn;

Registros e fotos são bem notáveis.

Na comunicação virtual, a Doutora Lene 

Ostensiva sua admiração pelas palavras amáveis. 

Assim, sem querer, surge um sentimento,

Manifestando-se nesses dois belos corações. 

Organizando e fluindo-se no pensamento 

Real das possibilidades infinitas dessas sensações.

Em março de 2008, o nascimento;

Tarimba que se forma sem desgaste.

Enamorados se tornam sem nenhum cerceamento

Registrando episódios de diálogos com engaste.

Nada de ofensas, insultos e agressões,

O contato é amigável, amoroso e sensual.

As almas apaixonadas vivem sem pressões;

Mordente, o relacionamento sai do virtual.

O encontro é inevitável e necessário;

Registro que ocorreu num lindo dia.

Entre ansiedades e desejos no diário

Trabalho da universidade que se pendia. 

E no momento de se encontrar

Renova-se, o brilho do enlaçar.

No tímido beijo labial a realizar:

O momento de sempre se lembrar.
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As pressas teve que o amado

Movimentar-se ao seu trabalho laborioso.

Obstruindo a luxúria do envolver apaixonado,

Renegando a posteriore o desejo ambicioso.

E as lembranças permanecem a espera

Torturante de um dia assim proceder

Eventual momento mágico que tanto tempera

Religiosamente esse Eterno Amor poder ocorrer.

No tocante, o tempo muda desleal:

Ordena sem muito pestanejar e compreender

Ao Eterno Amor pelo Amor Real

Mudança sem explicação e puro entender.

O obvio ocorreu por poucos momentos;

Realmente o Amor Real, logo inexistiu.

Eterno Amor por ter muitos sentimentos, 

Tangível é, sem tirar nenhum til.

Em cada espiada na virtual net

Relembranças são movimentas ao primor amoroso.

Nos dedos ágeis e no “téti-a-téti”,

O sentimento torna-se mais fervoroso.

Assim, o Eterno Amor é primordial;

Movimentando puros corações apaixonados sem lamentos.

O destino frisa o amor original 

Renovando instantaneamente esses dois belos sentimentos. 
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XXIX

DICIONÁRIO

Disse, Onário, um velho amigo meu,

Inquestionavelmente que as palavras numa hora,

Como as pessoas num pensamento breu

Idealizariam uma sociedade sob a aurora.

Organizariam-se e se globalizariam uniformementes

No universo misterioso do finito dicionário.

Ábdito dos ignorantes e excluídos veementes,

Repouso salutar para o intelectual honorário.

Idiocinese que surge a cada neologia

Opera no âmago inconsciente do ser.

Dita fonemas que na esperta grafologia

Identifica a índole no seu aparecer.

Cada pessoa é uma palavra diferente,

Individual, particular e única no glossário

Oriundo dessa sociedade mundial de frente

Neofrênica que se conduz ao ordinário.

Ácie de construção e grande aprendizado

Rege para o futuro do presente;

Idealismo que se faz tão realizado

Obnubila o amor do ser vivente.

Disse, Onário, ainda, aos meus ouvidos

Idialistas que, as palavras serão agrupadas

Conforme ordenação social dos seus respectivos

Ideais se, viverem sem suas espadas.

O dicionário é semelhante à sociedade

No que tange ao agrupamento social.

Ágape que são análogas pela sobriedade

Retumbante aos ouvidos: surdo e moral.

Igualmente são as pessoas no tanger

Onipresente num único conhecido bom lugar.

Das palavras às distinções de gente

Incorporam a cada moda novo vulgar.

Com o comum surge o neologismo:

Intróito do recém modo de falar.

Organiza-se no léxico do popularismo;

Nacionaliza-se, o nascituro do lar.
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Área bem conhecida é o mundo

Recoberta por tamanhas maravilhas a adorar.

Incontestavelmente: “Amigos dos Intelectuais” no fundo

Ostenta suas inúmeras belezas a encantar.

Disse, outrossim, Onário, com mais veemência:

Interno ou externo, inter, ou nacional,

Cada enciclopédia do saber em essência

Instrui e esclarece o pesquisador racional.

Olhos atentos ao folhear do manuscrito;

Nada foge da observação do leitor.

Ádibe do conhecimento do assim adquirido:

Relíquia do cuidado profundo do escritor.

Instrumento valioso à construção de consciências:

O dicionário agrupa fonemas e pessoas -

Divididas em suas categorias e regências -

Induz à socialização das referidas à-toas.

Como palavra o ser humano procede;

Ignaro é pela natureza virginal;

Observador atuante em sua grandiosa sede:

Néscio para si; intelectual ao populacional.

Ádito do conhecimento é a palavra;

Relação viva nas pessoas pelo social.

Inquiriu e me disse, Onário Lavra:

O seu pensamento de ordem filosofal.
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XXX

É A NÚMERO UM

É a número um que amo,

A ponto de somente querê-la.

Nímia pretensão constante do meu plano

Único e irrevogável de tê-la.

Muitas eu conheci e pude conviver,

Entretanto, ela é especial e intrigante.

Radiante e cheia de puro ser,

Observo-a com meu olhar penetrante.   

Um momento maravilhoso que posso fotografar

Mentalmente em minhas lembranças de correria;

Ébrio me torno sempre ao lembrar,

Apaixonando-me a cada espasmo dessa alegria. 

Nada se compara a sua beleza:

Última forma foi lançada bem fora.

Magno Ser a fez por grandeza

Excluindo todas as outras dessa hora.   

Real é a sua performance diariamente; 

Ostensiva um poder de simpatia delicada;

Umedece meu coração pela sua mente 

Magnífica e de personalidade apimentada.

Éden que gerou tão belos sábios:

Alimenta e preenche a minha alma

Num sutil toque dos seus lábios

Úmidos de amor e muita calma.

Mulher apaixonada e cheia de emoção
Estaciona, mesmo que por um instante,
Religiosamente sua atenção em meu coração
Obreiro por uma atividade amorosa constante.

Ungindo-me com todo o amor; 

Me conduz até o seu paraíso.

Édito que todos assim saberão, por

Assistirem sua ação de valorosa ISO.

Numa brisa de verão sinto você,

Ulterior, a todas as outras paixões.

Meu amor se torna real se, 

Estiver presente em minhas íntimas emoções.
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Ratifico a quem quiser saber realmente,

O Amor Espiritual que assim autoconheci.

Uma emoção forte, interna e raramente 

Manifesta no meu ser de frenesi. 

É algo que não é material,

A atingir somente o meu corpo;

Nem psicológico, influindo no campo corporal:

Úbere é e não é morno.

Mecânica quântica pode explicá-lo detalhadamente
Expondo suas bases em partículas pequeninas. 
Raro é esse Amor existente, entalhadamente,
Ostensivo nas infinitas possibilidades ora benignas. 

Uma nova vida a ser desvendada;

Melhor ainda, o descobrimento do desconhecido. 

É a número um que revelada

Aclara meu espírito assim tão adormecido.

Nas intensas procuras, enfim acabei encontrando:

Útero que deu vida ao Amor.

Maravilhoso caminho Espiritual que estou entrando

E vivendo sem medo da dor.

Realmente agora posso entender o Amor,

O qual, eu procurei com devoção;

Umedecido com alegria e muito fervor:

Mágico momento de autoconhecimento e evolução. 
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XXXI

O MEU ENGANO

O meu engano foi terrivelmente real

Manipulado pela minha insensatez infanto juvenil;

Envolvendo meu coração num momento surreal;

Unificado pela minha grande ingenuidade varonil.

Entrei num compromisso que senti verdadeiro;

Nada poderia dar errado. Era fato!

Gorjeava-me de alegria de sorrateiro

Astuto da sorte dum Ser contemplado.

Nada esperava, assim tudo surgiu tranquilamente;

O encontro inevitável envolveu os sentidos

Obnubilando completamente a racionalidade da mente:

 Mascarando os acontecimentos futuros tampouco percebidos. 

Entre pequenos versos de muito valor

Unidos aos sentimentos que nascia extraordinariamente

Encontrava-me fascinado de tanto ardor

No paraíso que pensei nascer ordinariamente.

Galguei passos largos ao encontro feliz

Aspirando momentos verdadeiros de grande furor;

Não assisti à razão que condiz:

 Ordem e disciplina ao novo amor.

Olhei para o que não intui;

Menosprezei a minha formação e passado;

Esqueci da atenção e simplesmente fui: 

Ultrajado, humilhado, abandonado e muito enganado.

 Enlaçado pelo sentimento que eu sentia

Nada fiz para o meu conter.

Galopei nesse animal que me tinha

Amor que eu pensava em viver.

No primeiro instante tudo foi luz:

Olhares e poemas diziam a verdade;

O inoportuno surgimento do terrível pus,

Maltratou; infeccionando o amor da realidade. 

E o engano surgiu como um raio

Ulcerizando todas as células do sentimento.

Extirpando qualquer manto de puro maio:

Neutralizando o belo ao rude pensamento.
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Gozo desesperador que me custou caro;

Asfixia que me calou por completo;

Nuance de um cão sem faro;

Objeto sem valor e sem afeto.

O meu engano gerou muita dor;

Maltratando-me como um lixo decomposto;

Excluindo-me todo autocarinho e amor:

Ultrajado veemente, fui, em meu rosto.

Entre a raiva e a tristeza

Não havia lugar seguro para mim. 
Galguei caminhos passados da feliz riqueza
Ao socorro dum Anjo Negro enfim.

No Amor Real Espiritual refúgio encontrei,
Onde ele não me ousou repreender. 
O Amor me fitou e contei:
Mágoas do coração sem nada reter.

E enxerguei e entendi o obvio;
Um momento que plantei e colhi 

Espinhos ardilosos que num momento vil 
Navalharam meu coração que jaz perdi.

Golpe que me aflorou os sentidos,
A ponto de corroborar os freios 
Nos meus enlaces amorosos e tidos
Opressores e enganadores dos sentimentos alheios.
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XXXII

ZÉ ALABARCE

Zé Alabarce, assim todos o chamavam;

Ético e cidadão por pura convicção

Amava muito, os passarinhos, como lembravam

Leigos de sua vida em ação.

Antonio Alabarce Moreira era o patriarca:

Baluarte de grande honra e distinção;

Anna Moreira Alabarce era a matriarca:

Regada de amor e intensa devoção.    

Com um apelido bem denotativo: Nenito:

Expunha um ar de jeito inocente;

Zeloso por tudo que era bonito:  

 Ébrio nunca; Sóbrio mantinha-se decente.

Amante do cigarro desde muito cedo;

Labutava na roça acompanhado do fumo;

Aos 14, utilizou-o como placebo

Benígno, para não perder o rumo.

Ao seu redor tinha como irmão
Robusto e forte: o jovem Totinho.
Com ele percorria caminhos de diversão,

Esquivando-se das broncas do ninho. 

Zéfiro sempre apanhava com as pedaladas

Éxpertis e peritas na Monark ganhada.

Ao tempo em que partilhava peladas 

Libertinas no campo de sua morada.

Ao seu lado também compartilhavam emoções:
Belas mulheres que a todos encatavam.
A formosa Neninha: devoradora de corações;
Rica beleza que muitos se apaixonavam.

Com seu gênio, Kiki se destacava
E com charme e elegância, Áurea 
Ziguezagueava encantos ao que a encontrava:
Elas: irmãs que preenchiam sua área. 

Assim passou o tempo sem esperar;
Labuta da roça ao D.E.R. passar.
Ao novo e aguardado emprego arranjar
Baliza novos encontros para se casar.
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Aos 35 anos em casamento
Retumba o enlace do novo almejar.
Com Maria, dois filhos de momento  
Expande sua descendência ao belo procriar. 

Zé Alabarce, agora é homem sério;

Ética: que faz parte da família.

Alcança seu ápice sem nenhum mistério

Labutador criativo a perder de milha. 

Assina como: José Alabarce Moreira,
Brasileiro, filho de Malaguenses  da Espanha.
Aos 02 de junho, nascera;
Redondamente no ano trinta sem manha. 

Com capricho venceu a vida honestamente;
Esmero e afastado carinho teve verdadeiramente.  

Zunzum, que comentara comigo abertamente:

É que ninguém o visitara frequentemente.

AVC cruel o atingira muito intensamente;
Levara-o ao hospital sem oportunidade.
Aos 15 de outubro aproximadamente:

Balizou o encerramento em tenra idade.  

Aos 73, despede-se de todos.
Rouxinóis e canários param de cantar.
Com entoados de silêncio de poucos
Encerra sua labuta diária de fumar.
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XXXIII

A MINHA MANA

A minha mana é Elida Alabarce;

Menina loira que nasceu com brio;

Irmã querida que gostei em face

Natural da amizade, por mim, febril.

Hábil com as amizades da inocência;

Amorosa com o pai da proteção;

Menina querida pelas tias na infância:
A pequena notável de pura emoção.

Nada poderia ocorrer para sua infelicidade,
A não ser o destino apregoando
A mais nota triste de tonicidade:
Matriarca se despede, deixando-a minguando. 

Idos e vindos na amargura vital;
Numa manhã sem para nada formidável;
Horroroso momento destaca-se nada igual:
A minha mana se encontra abandonável.

Menina linda; agora sob a sorte
Aparadora da avó que a socorre;
No ritmo Kiki, substituta da consorte, 
Auxilia em sua educação sem porre. 


Aos poucos se adaptou à realidade;

Ministrou sua graça nas escolas habituais;

Ingressou no Magistério, conforme a idade:

Naturalmente se formou com notas factuais. 

Harmonia bendita entre: inteligência e beleza,

Assegura-lhe lugar de destaque memorável.

Menina de ouro, segundo a realeza,

Admoestada pela disciplina espanhola pouco maleável.

Nuances da vida que a enlaça

Atinge o limiar de núpcias verdadeiro;

Ao primeiro momento nada se caça;

Mas no segundo, gera um herdeiro.

Irmã querida que o destino separou

Nossos sentimentos e não mais voltou.

Hoje meu coração sentiu e notou

Ausência sua e muito se amargurou.
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Mulher de vontade, fibra e coragem;

Alicerce cristão de um bom lar.

Norte positivo e de sutil amostragem

Ariana em sua personalidade nada bipolar.

Aos 12 de abril de 68,

Minha Mana ao mundo vem sorrir.

Instrumento iluminado, puro, sem nenhum açoito:

Nesciamente experimenta vivências para se sobressair.

Hão de ser perdoados e esquecidos,

Além do mais: Ela é Divina.

Menina dourada que encanta benditos

Amantes de uma boa requintada vinha. 

No distante local que se condiz

Alcanço suas emoções e permaneço saudoso

Ao reencontro que me fará feliz: 

Momento que será inesquecível e prazeroso. 

Irmã querida que assim desejo ver

Na sua riqueza saudável e permanente.

Honrado, tornar-me-ei, ao ter

A oportunidade de vê-la novamente.

Minha aliança contigo será sempre viva: 

A única irmã que tenho realmente.

No que Deus escutar essa oitiva

A benção virá em mim ternamente.
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